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TERTÚLIA NARRATIVA: um potente dispositivo de formação continuada para professores de bebês e crianças pequenas 
Marlene Oliveira dos Santos

 EIXO TEMÁTICO: Formação de professores e educadores da infância 
RESUMO
O presente artigo, elaborado com base nos resultados de uma pesquisa de Doutorado em Educação, propõe uma reflexão sobre a Tertúlia Narrativa (TN) como um lugar de encontro e de formação de professores da Educação Infantil (EI). A pesquisa, de abordagem qualitativa, escutou seis professoras que trabalhavam com bebês e crianças pequenas. Concluiu-se que a TN favorece a escuta do docente, o reconhecimento do cotidiano como um con-texto que pede para ser interpretado, da criança como um sujeito potente e rico de iniciativas e do professor como proprietário e produtor de conhecimentos.  

Palavras-Chave: Tertúlia Narrativa, Formação continuada, Professores, Bebês, Crianças pequenas. 
INTRODUÇÃO
A pesquisa teve como objetivo engendrar reflexões, por meio das narrativas de seis professoras, sobre currículos praticados com bebês e crianças pequenas no cotidiano de escolas de Educação Infantil da rede municipal de uma cidade brasileira e suas interfaces com as políticas públicas educacionais e a docência na Educação Infantil. O itinerário desenhado para viverfazer a pesquisa nomeou-se de caminho narrativo. Este caminho narrativo possibilitou à pesquisadora andar lado a lado com as professoras, usar e escutar a palavra de forma democrática, dialogar, compartilhar aprendizagens, acolher/respeitar diferentes concepções e pontos de vista (inclusive os contrários) e produzir conhecimento de modo colaborativo. 

A compreensão das docentes como integrantes da pesquisa e não apenas como informantes permitiu colocá-las no lugar de quem, com suas identidades, ações, gestos, expressões e palavras, também teceram os fios da pesquisa. Para Amorim (2004, p. 29), “Sem reconhecimento da alteridade não há objeto de pesquisa e isto faz com que toda tentativa de compreensão e diálogo se construa sempre na referência aos limites dessa tentativa.” 

Escutar a palavra das professoras, além de ser um gesto político-epistemológico de acolhimento, significou reconhecer o valor que a palavra expressada por elas tem, tanto para quem ouviu como para quem falou. Significou ainda retirá-las da condição de invisibilidade pelo fato de serem professoras de bebês e crianças pequenas, e de terem como sujeitos de sua ação profissional, crianças, como elas mesmas mencionaram em seus relatos.
Durante a escrita do texto, colocou-se palavras pelo avesso, de cabeça para baixo, chacoalhou-as e dissecou-as para conhecer seus significados. Nesse contexto, dicionários foram consultados, artigos e textos literários lidos, músicas escutadas e filmes assistidos. Foi assim, nesse movimento de fitar, remexer e entrar nas palavras, que apareceu a palavra Tertúlia.  


De acordo com Houaiss e Villar (2001, p. 2.707), “Tertúlia é assembleia literária; reunião familiar; reunião de gente para discutir ou conversar”. A Tertúlia, pela sua definição, é reunião, assembleia entre pessoas. Ao se deparar com essa conceituação, perguntas surgiram: a Tertúlia cabe no desenho metodológico de uma pesquisa? A Tertúlia pode ser considerada uma técnica de pesquisa? A Tertúlia pode ser uma estratégia de encontro entre pessoas no âmbito da pesquisa em educação? Amorim (2004, p. 31) diz que:
Os métodos, as técnicas e os projetos podem tratar de modo mais ou menos explícito a questão da alteridade, mas eles contêm sempre estratégias de encontro. Como encontrar o outro, como fazê-lo falar, como se fazer ouvir, como compreendê-lo, como traduzi-lo, como influenciá-lo ou como deixar-se influenciar por ele... Na maior parte dos casos, a resposta a essas perguntas aparece lá onde não se espera, lá onde não há nenhum método. […].


Se as respostas para as perguntas feitas pelo pesquisador podem ser encontradas em diferentes lugares, que não, necessariamente, nos métodos e/ou técnicas de pesquisa convencionais, como disse Amorim (2004), a criação de novas estratégias para o encontro com os sujeitos da pesquisa passa a ser uma via possível na produção de conhecimentos. 


A Tertúlia, nesse sentido, poderia ser trazida para a pesquisa como uma estratégia de encontro entre pessoas. Para esse novo lugar atribuiu-se à Tertúlia a denominação de Tertúlia Narrativa. Tertúlia porque constituiu-se um lugar de encontro entre a pesquisadora e professoras que trabalham com bebês e crianças pequenas na rede municipal de uma cidade brasileira. E Narrativa porque o caminho narrativo expressado pedia uma estratégia de encontro que primasse pela alteridade nos atos de escuta, diálogo e reflexão entre as integrantes da pesquisa.  A narrativa se completa no movimento entre o narrador e o leitor/ouvinte da narrativa, pois, como disse Benjamin (2012, p. 217), “O narrador retira o que ele conta da experiência: de sua própria experiência ou da relatada por outros. E incorpora, por sua vez, as coisas narradas à experiência dos seus ouvintes.” 

 
As 10 TN foram encontros nos quais cada professora relatou suas histórias, escutou as narrativas de seus pares, teve seus gestos, expressões, palavras e silêncios acolhidos e tensionados, ampliando seu repertório narrativo e a sua experiência como narradora-ouvinte. Cada TN, matizada por poemas, poesias, músicas, histórias, relatos e reflexões, tornou a pesquisa mais leve, mais interativa, mais horizontal no sentido da valorização das diferentes identidades, concepções e papeis dos sujeitos integrantes da pesquisa. As Tertúlias foram muito além de uma reunião de corpos físicos em um mesmo espaço. A beleza das TN fixou-se no fato de que cada professora, ao encontrar o outro, teve um lugar disponível para ser o que é e ser vista com toda a complexidade, beleza e contradição que constitui o ser humano.    

Narrar é contar histórias e a vida de cada sujeito está sempre em busca de um narrador. O relato de uma vida, para Ricoeur (2009, p. 52), é uma “[...] qualidade pré-narrativa da experiência humana (grifos do autor). Graças a esta qualidade temos o direito de falar da vida como uma história em estado nascente e, em consequência, da vida como uma atividade e uma paixão em busca de relato”. A vida é uma história que precisa ser contada, se desejamos nos tornar melhores e contribuir para a humanidade ser mais humana, ética, solidária e amorosa com a vida de cada ser vivo que habita o planeta. O desejo de narrar habita em nós, pois como afirma Bruner (2003, p. 55): “[...] parece que ya desde nuestto nacimiento tenemos una cierta predisposición, un conocimiento íntimo de la narrativa.”


O relato como uma qualidade pré-narrativa da experiência humana coloca os sujeitos em condição de igualdade no que diz respeito ao direito de falar, de dizer, de narrar sobre sua história. Quem decide se vai narrar, o que vai narrar, como vai narrar e para quem vai narrar é o próprio sujeito. Narrar uma história é dar sentido ao saberfazer, é sair do anonimato, é deixar sua marca impressa na história da humanidade. Por isso, Ricoeur (2009, p. 44) diz que: “[...] a história relatada sempre é mais que a enumeração, em uma ordem simplesmente seriada ou sucessiva, dos incidentes ou dos acontecimentos que ela organiza em todo inteligível.” Ela é uma ficção narrativa e a ficção não se concretiza senão na vida. Nas palavras de Ricoeur (2009, p. 53), “Se é certo que a ficção não se consuma senão na vida e que a vida somente se compreende através das histórias que narramos sobre ela, resulta que uma vida examinada [...] é uma vida narrada.” 


Uma vida narrada não se restringe ao mundo particular de quem a narrou, ela contém elementos universais da condição humana (RICOEUR, 2009; ABRAHÃO, 2003). “Narrar una historia ya no equivale a invitar a ser como aquella es, sino a ver el mundo tal como se encarna en la historia.”
 (BRUNER, 2003, p. 41). As histórias narradas pelas professoras não são histórias particulares, elas contêm traços de um modo de pensar, de ser e de estar na profissão e na sociedade que são universais. Essas marcas universais dizem respeito aos elementos comuns da docência, que permitem às professoras se reconhecerem no saberfazer de outras professoras. 
Conhecer também o que cada uma passa, o que na verdade é tudo muito próximo, nós temos mais ou menos as mesmas angústias, as mesmas dificuldades. (Soraia, 2ª Tertúlia Narrativa, p. 15)

Cada uma falou aqui e eu me reconheci num momento muito parecido, de todas as falas aqui, incrível, sabe?  Situações que eu passei no meu dia a dia, nesses cinco anos que eu estou trabalhando, desde o Grupo 1 ao Berçário. Situações muito parecidas. (Patrícia, 4ª Tertúlia Narrativa, p. 23) 


Algumas marcas universais da docência com bebês e crianças pequenas foram captadas das narrativas escutadas: início do exercício da docência muito solitário (professoras com poucos ou nenhum colega do Centro Municipal de Educação Infantil para dialogar e refletir sobre suas práticas e experiências); atitude investigativa (professoras estudam e pesquisam em blogs, sites e páginas de facebook dicas de atividades e de materiais para planejar o trabalho pedagógico); invisibilidade do exercício da docência com bebês e crianças pequenas (professoras sentindo-se desvalorizadas pela sociedade e pela própria categoria docente); reconhecimento de que as professoras aprendem com os bebês a ser professoras, pois estes dão pistas para organizar a ação pedagógica.

NARRATIVAS DOCENTES SOBRE AS TERTÚLIAS 

A intenção da pesquisa não foi implementar um processo formativo com as professoras que trabalham com bebês e crianças pequenas, mas, por outro lado, também não se negou a possibilidade de a pesquisa ser um locus de experiências formativas. Acredita-se que toda pesquisa é formativa. De quantas pesquisas um professor já participou? O que significou para ele ter participado de tais pesquisas? O que alterou em seu modo de pensar, de ver e de fazer educação? As respostas para essas questões dependem de como o processo da pesquisa será vivido pelo sujeito e de como seus saberes e experiências serão acolhidos e nutridos pelo pesquisador. Entender que os sujeitos não têm apenas um dado para informar, mas que cada pessoa tem histórias para contar sobre si, sobre seu percurso educativo e sua profissão é um dos princípios fundantes de uma pesquisa que pretenda afetar o sujeito, inscrevendo-o num contexto de pesquisa-formação que olha para práticas, saberes e experiências do professor. Quando uma pesquisa inclui esses elementos no seu caminho metodológico, ela abre um canal de escuta e de diálogo entre os sujeitos, aumentando as chances de a dimensão formativa experienciada ser reconhecida e validada. Sobre esse tema as professoras narraram o seguinte: 

Foi muito pertinente essa oportunidade que estamos tendo de conhecer outras colegas e de até estar com uma pessoa que já estuda um pouco mais para nos enriquecer. (Íris, 1ª Tertúlia Narrativa, p. 9)
[..] essa formação também está preocupada com a subjetividade do professor, porque esse professor também tem angústias, ele tem certezas, ele tem dificuldades, tem trabalho com o outro. Então, fica muito em cima da didática e esquece que aqui é uma pessoa, é um sujeito com emoção, que também precisa ser cuidado, ser acolhido. (Kátia, 6ª Tertúlia Narrativa, p. 15)
[...] eu realmente fiquei maravilhada com as aulas, quer dizer, com as Tertúlias. Além de Tertúlias, desse conhecimento de diálogo, para mim também foi uma aula, foi um aprendizado. (Daniela, 8ª Tertúlia Narrativa, p. 11) 

Eu fiquei assim maravilhada [...]. Então, para mim, a Tertúlia foi uma oportunidade de discutir o que eu já acreditava e de me dar forças para lutar por uma coisa que eu acreditei, mas que não tinha um referencial, que não tinha pessoas que pudessem apoiar isso, essa questão do Berçário”. (Brites, 8ª Tertúlia Narrativa, p. 11) 
E aqui [...], sem dúvida, foi enriquecedor e me ajudou a me autoafirmar como professora de Berçário porque, às vezes, eu não me enxergava ainda como professora de Berçário pela insegurança que me rodeava o tempo inteiro. Eu sabia que estava dando o meu melhor, mas eu sempre pensava: será que poderia estar fazendo um pouco mais? [...] adorei mesmo ter participado de todos os outros encontros, das Tertúlias. (Patrícia, 8ª Tertúlia Narrativa, p. 13)    
As TN, do ponto de vista das professoras, se constituíram em um lugar de encontro, acolhimento, descobertas, trocas, atualização das práticas, confirmação de crenças, autoafirmação como professora de bebês e crianças pequenas, conhecimento de diferentes práticas pedagógicas com os bebês, de voltar para si e para suas histórias, de compartilhamento e de um lugar que precisa continuar e que vai deixar saudades. Esses elementos validaram as TN como um dispositivo metodológico para pesquisas no campo da educação e colocaram em evidência a existência de um processo formativo vivido pelas professoras. 

A formação continuada, direito de todos os professores que deve ser assegurado pelo Estado, é um conjunto de ações, processos, aprendizagens que podem dispor de estratégias para os professores voltarem para si, para suas histórias e práticas pedagógicas, produzindo conhecimento e atualizando seus modos de pensar, fazer, ser e estar na profissão e no mundo.  

O reconhecimento e a validação das TN como dispositivo de formação continuada para professores no acontecer da pesquisa trazem também sinais de insuficiência de políticas públicas para formação de professores na rede municipal da cidade pesquisada, especialmente para as professoras que trabalham com bebês e crianças pequenas. As iniciativas de formação existentes, como as que vem ocorrendo na cidade pesquisada, demandam ampliação e continuidade, independente do governo e do partido que estejam assumindo a gestão pública do município.   

As TN propiciaram às professoras experiências de formação enquanto a pesquisa aconteceu. Pesquisa e formação, campos aparentemente distintos, se fundiram em um binômio indissociável. A centralidade desse processo foram as professoras em relação com os bebês e as crianças pequenas, com outros sujeitos da escola, da rede municipal de ensino de uma cidade brasileira e de outras instituições.    

Quando um dispositivo metodológico de pesquisa provoca reflexões e aprendizados sobre a ação pedagógica com os bebês e crianças pequenas, se expande e alcança o território da formação, como foi o caso das TN, ele recebe um novo status e um novo lugar na educação, o lugar de um potente dispositivo de formação continuada de professores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As professoras estão em busca de um lugar para falar de suas experiências com os bebês e com as crianças pequenas, para estudar, para se sentir apoiadas e encorajadas em suas lutas diárias. Estão em busca de um espaço formativo para encontrar com o outro, seu colega de trabalho da mesma escola ou de outra instituição. O desejo é de estar com o outro, de não se sentir sozinhas numa rede de ensino tão grande como a do município pesquisado. As TN se mostraram como um potente dispositivo de formação continuada das professoras porque se constituiu em um lugar de encontro com o outro, de acolhimento da professora (pessoa e profissional), de reflexão e de partilha de ideias, descobertas, conquistas, angústias e dificuldades concomitante ao exercício da docência com os bebês e crianças pequenas, bem como espaço de autoafirmação das professoras como mulher, professora e autora de conhecimentos oriundos de sua itinerância pessoal-formativa e também do seu saberfazer. 
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� “[...] parece que já desde nosso nascimento temos uma certa predisposição, um conhecimento íntimo da narrativa”. (BRUNER, 2003, p. 55). (tradução nossa) 


� “Narrar uma história já não equivale a um convite para ser como aquela é, senão a ver o mundo tal como se encarna na história”. (BRUNER, 2003, p. 41). (tradução nossa)  
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